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RESUMO – Tratamentos alternativos com plantas medicinais são uma prática comum. O uso 
de plantas medicinais como recurso terapêutico baseado na sabedoria popular é uma forma de 
proteger o conhecimento das comunidades. No entanto, o uso das plantas medicinais e os 
procedimentos terapêuticos podem oferecer alguns riscos e resultados menos eficazes se 
realizados de modo incorreto. Tais ações devem ser desempenhadas com responsabilidade e é 
importante que os profissionais de saúde discutam sobre essas questões. Este trabalho visou o 
resgate e a valorização de conhecimentos populares a partir de um grupo de convivência e teve 
como objetivo o repasse de informações para o uso racional e eficiente das plantas medicinais e 
fitoterápicos.  Para isso, os profissionais de saúde buscaram articular, por meio de educação em 
saúde, a necessidade de se desenvolver ações efetivas de comunicação e Promoção da Saúde, 
como encontrar estratégias educativas, informativas e comunicativas. A metodologia da 
pesquisa foi qualitativa, assim como a análise dos dados obtidos, tendo como técnica e 
ferramenta reuniões, formulários, diário de campo, observações participativas e planejamento de 
elaboração das intervenções.  
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ABSTRACT (THE MAPPING OF POPULAR KNOWLEDGE ON MEDICINAL PLANTS IN A 
GROUP OF COEXISTENCE IN RONDONÓPOLIS-MT, BY MEANS OF THE PROPOSAL OF 
HEALTH EDUCATION). Alternative treatments with medicinal plants are a common practice. 
The use of medicinal plants as therapeutic resource based on the popular wisdom is a form of 
protecting the communities' knowledge. However, the use of the medicinal plants and the therapeutic 
procedures can offer some risks and less effective if accomplished results in an incorrect way. Such 
actions should be carried out with responsibility and it is important that the professionals of health  
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discuss on those subjects. This work sought the rescue and the valorization of popular knowledge starting 
from a coexistence group and he/she had as objective he reviews of information for the rational and 
efficient use of the medicinal plants and fitoterápicos. For that, the professionals of health looked for to 
articulate, through education in health, the need to develop effective actions of communication and 
Promotion of the Health, as he/she finds strategies educational, informative and communicative. The 
methodology of the research was qualitative, as well as the analysis of the obtained data, tends as 
technique and tool meetings, forms, field diary, observations participativas and planning of elaboration of 
the interventions. 
Key Words: Popular knowledge, Education in Health, Medicinal Plants. 
 
INTRODUÇÃO 
Tratamentos alternativos com plantas medicinais são uma prática comum, 
principalmente em países subdesenvolvidos, mas, muitas vezes, as pessoas têm o 
pensamento estabelecido de que o natural não fará mal. Fonseca (2008) demonstra 
preocupação com os fitoterápicos, cujo uso é muitas vezes realizado sob a perspectiva 
de que são inofensivos e se não farão bem, não farão mal.   
A procura por fitoterápicos relaciona-se com a questão socioeconômica, por 
causa de seu baixo custo. Luiz (2001) enfatiza que por motivo do alto custo dos 
medicamentos alopáticos, uma parcela significativa da população mundial permanece 
marginalizada e sem acesso a esses benefícios, o que a mantem em contextos de 
vulnerabilidades, entre eles aqueles referentes à saúde coletiva. Outro fator que 
contribui para a procura da fitoterapia são os efeitos colaterais decorrentes do uso de 
medicamentos sintéticos, muito frequentes e relativamente intensos (SANTOS, 2003).  
A prática de fitoterapia evoluiu com o passar dos séculos em diferentes culturas, 
desde as formas mais simples de tratamento local até as formas tecnologicamente mais 
sofisticadas de fabricação industrial (LORENZI; MATOS, 2002). Lopes et al. (2012) 
relatam que o uso de plantas medicinais como recurso terapêutico é comum entre 
diversos grupos culturais, portanto preservar a sabedoria popular é uma forma de 
proteger o conhecimento de comunidades tradicionais. O acervo natural mostra a 
exuberância de variedades de espécies disponíveis, o que permitiu exaltar a diversidade, 
importância e riqueza do saber popular, traçando um perfil dos locais de coletas, 
espaços mutantes nos quais moradores investem no cultivo e preservação da 
biodiversidade (OLIVEIRA, et al, 2016). 
Porém, para que essas ações sejam desempenhadas com responsabilidade, é 
necessário discutir alguns desafios que se apresentam aos profissionais da área da saúde, 
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como o conhecimento das indicações e melhores formas de uso das plantas ou 
medicamentos fitoterápicos e a orientação da população quanto à eficácia, segurança e 
qualidade destes.  Dentre os temas a serem discutidos ainda se encontram a orientação 
quanto à possibilidade de adulteração de produtos, de interações medicamentosas ou 
com influência em exames laboratoriais; a questão da superdosagem, do surgimento de 
reações alérgicas ou toxicológicas; e a ação sinérgica, interação com outras drogas 
(MANSOOR, 2001; GEDIF, HAHN 2003; BENT, KO, 2004; VEIGA JUNIOR et al., 
2005). O uso de plantas medicinais para finalidades terapêuticas difunde-se cada vez 
mais de geração em geração em diferentes localidades e culturas. No Brasil, esses 
conhecimentos podem ter origem em saberes oriundos de produções africanas, 
europeias e indígenas e abarcam a diversidade da flora do país (SOERJATO, 1996; 
LORENZI, MATOS, 2002;). 
Nessa perspectiva, o presente estudo objetivou mapear o saber popular sobre 
plantas medicinais de um grupo de convivência. Esse mapeamento investiu na 
construção de produção de conhecimento por intermédio de oficinas e rodas de conversa 
pensadas a partir da Educação em Saúde, preconizada pelo Ministério da Saúde. Os 
objetivos específicos a serem atingidos por meio dessas ações foram: conscientizar as 
participantes, valorizar o saber popular, promover o uso racional de plantas medicinais 
por meio de técnicas de manejo de preparo e conservação dos recursos naturais e o 
cuidado com as interações medicamentosas. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
O estudo delimitou-se a um grupo de convivência de usuários de um Centro de 
Referência de Assistência Social (CRAS) do município de Rondonópolis, no Estado de 
Mato Grosso, e é um desdobramento do projeto de extensão “Formação Básica em 
Fitoterapia, Aromaterapia e Alimentação Saudável na Atenção Primaria à Saúde”.  
A equipe da Residência Multiprofissional em Saúde da Família (PREMSAF) da 
Universidade Federal de Mato Grosso, câmpus de Rondonópolis, apoiada pelo Centro 
de Referência de Assistência Social (CRAS), realizou uma série de oficinas sobre o uso 
racional de plantas medicinais e fitoterápicos. As atividades aconteceram de julho a  
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dezembro de 2017, com encontros semanais que duravam em torno de 2 horas e se 
estruturaram em oficinas e rodas de conversa. Essas ações práticas e didáticas 
possibilitaram a criação de um vínculo entre os participantes e profissionais residentes, 
desta forma configurou-se o que Sorato, Wit e Faria (2010) denominam conhecimento 
situacional de grupo. 
O enfoque principal da pesquisa qualitativa manteve-se na observação 
participante e análise das práticas discursivas das participantes em construção dialógica 
de conhecimento com os mediadores das oficinas. Foram escritos relatórios referentes 
aos encontros semanais redigidos a partir dos diários de campo, montou-se um acervo 
de fotografias e aplicou-se questionários e entrevistas. A ênfase nas práticas discursivas 
registradas foi utilizada para a análise do discurso e da produção de saberes que 
aconteceram durante os encontros (SPINK, 2008; SPINK, 2010).  
As atividades foram coordenadas por uma educadora, três residentes do 
PREMSAF, sendo dois farmacêuticos e uma psicóloga, e um estagiário bolsista do 
projeto de extensão. Buscou-se articular a necessidade de se desenvolver ações efetivas 
para a promoção do uso racional de plantas medicinais e fitoterápicos, bem como 
encontrar estratégias socioeducativas, informativas e comunicativas, tendo como base a 
Promoção da Saúde, que se baseia na premissa de instrumentalizar o sujeito, tornando-o 
protagonista nos cuidados da própria saúde.  
O material didático, elaborado pelo projeto, constituiu-se de imagens de plantas 
medicinais e medicamentos fitoterápicos, músicas e extratos secos de plantas e in 
natura. Esses materiais deram suporte a uma tecnologia educacional de caráter 
interdisciplinar focada na orientação, conscientização e valorização do saber popular. 
Aconteceram, também, oficinas expositivas, momento em que as participantes 
desenvolveram atividades práticas referentes às plantas medicinais. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O número de participantes por encontro variou de 10 a 15 pessoas. Essas pessoas 
eram naturais de todas as regiões do país, algumas nascidas no Mato Grosso e outras 
que migraram em busca de melhores condições de empregabilidade. O grupo foi 
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composto em sua totalidade por mulheres, moradoras da zona urbana em processo de 
envelhecimento, com faixa etária entre 45 e 60 anos.  A maioria afirmou fazer uso 
frequente de plantas medicinais e medicamentos fitoterápicos e todas as participantes 
utilizaram essa terapia em algum momento da vida: “A gente desde criança já nasce 
tomando chá. É a vó, é a vizinha, é a benzedeira. A gente toma garrafada, acha plantas nos 
terrenos e nos quintais. Quem é do sítio utiliza ainda mais” (Participante 1). 
Para Santana e Guarim Neto (2017), os conhecimentos do uso de plantas 
medicinais são resultados das relações interculturais de pessoas procedentes de diversas 
partes do país. Estudos mostram que terapias à base de plantas medicinais são utilizadas 
principalmente pelos idosos (CANTER, ERNST, 2004; GAMA, SILVA, 2006; 
MARLIÉRE et al., 2008; LOYA et al., 2009; ROSA et al., 2012). 
No primeiro encontro foram elencadas as necessidades específicas daquele 
grupo de mulheres a partir de queixas em relação à utilização das plantas medicinais. 
Elas descreveram o modo como preparavam os fitoterápicos, como faziam uso das 
plantas medicinais e dos medicamentos alopáticos e como os armazenavam. No 
primeiro encontro, questionou-se também se alguma participante utilizava 
medicamentos para tratamento de doenças crônicas, sendo a diabetes mellitus e a 
hipertensão arterial as únicas citadas: “Eu faço tratamento de diabetes, eu tomo a 
medicação do postinho, mas sempre tomo algum chá pra ajudar a diminuir a minha 
diabetes. Eu acho que dá certo” (Participante 2).  
Em relação específica às equipes de Atenção Primária à Saúde pertencentes aos 
territórios dos quais as participantes eram oriundas, elas relataram que essas equipes 
desconheciam a aplicabilidade da fitoterapia e dos fitoterápicos e não estavam aptas para 
orientar quanto à interação medicamentosa entre tratamentos alopáticos e fitoterápicos. Outro 
aspecto que apareceu nos discursos das participantes diz respeito ao receio de relatarem aos 
profissionais das equipes de atenção primária que elas utilizam plantas medicinais conhecidas 
pela cultura popular passada de geração a geração. 
Em composição com o processo metodológico interventivo, investiu-se no 
conhecimento da cultura territorial da qual as participantes faziam parte. Conhecer os 
aspectos sócio-histórico-políticos e culturais que produzem subjetividade nessas pessoas 
auxiliou na análise de como crenças, valores, processos de aprendizagens geracionais  
                                                                                    Flovet, v.1, n. 10, p. 61-74. 2018 
  
 
66                                               Nascimento et al. 
 
 
modelam as práticas sociais e discursivas. Conhecer e estudar o perfil de cada 
população no que diz respeito ao conhecimento e uso de plantas medicinais é 
importante para que se possa direcionar qualquer estratégia de implantação de um 
programa de uso racional de plantas medicinais (OMS, 2002).  
No Brasil, o Ministério da Saúde tem realizado ações para a inserção das 
Práticas Integrativas e Complementares e plantas medicinais nos cuidados da saúde da 
população. Nesse sentido, documentos como a Política de Plantas Medicinais e o 
Programa de Plantas Medicinais e Fitoterápicos buscam estabelecer diretrizes e linhas 
prioritárias para o desenvolvimento de ações que garantam o acesso seguro e o 
uso racional de plantas medicinais e fitoterápicos no país (BRASIL, 2006). 
A maioria das participantes relatou que adquiriu conhecimentos sobre plantas 
medicinais com pais, avós e outros familiares. Uma delas disse ter recebido essas 
informações de familiares indígenas: “Minha avó era índia e ensinou um monte de 
coisa sobre plantas pra gente. Antes não tinha isso de postinho e de remédio, tinha que 
se virar com o que tinha” (Participante 3). A prática da utilização das plantas 
medicinais é milenar, tradicional e integra a cultura brasileira, sendo transmitida por 
práticas culturais de geração em geração de acordo com a cultura de cada local (OMS, 
2002; PEREIRA et al.,2004; ARNOUS et al., 2005; MELO et al., 2007; SCHWAMBACH, 
AMADOR, 2007; VEIGA JUNIOR, 2008; BRASILEIRO et al., 2008; LOPES et al., 2012; 
KORCZOVEI; ROMAGNOLO, 2013; BATISTA; OLIVEIRA, 2014; LEAL, TELLIS, 2015; 
FLOR, BARBOSA, 2015; VEIGA; SCUDELLER, 2015; FEITOSA et al., 2016; LIMA, 
NASCIMENTO, SILVA, 2016; SANTOS et al., 2016). 
Quando questionadas sobre o local onde coletam as plantas medicinais, a 
maioria das participantes relatou adquiri-las nos próprios quintais ou com vizinhos: “É 
muito comum a gente ter uma plantinha no quintal das nossas casas. A gente também 
costuma pegar no quintal das conhecidas. Sempre tem alguém que tem” (Participante 
4).  Essa realidade coincide com informações trazidas por trabalhos publicados 
anteriormente, os quais afirmam que a maioria da população local coletava as plantas 
medicinais em quintais e não realizava coletas nas matas próximas à comunidade 
(CORTEZ et al., 1999; MENDONÇA FILHO, MENEZES, 2003; PEREIRA et al., 2004; 
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ARNOUS et al., 2005; SOUZA, FELFLI, 2006; VEIGA JUNIOR, 2008; BRASILEIRO 
et al., 2008; NETO et al. 2014; OLIVEIRA, LUCENA, 2015). 
De acordo com as participantes, o chá é a forma mais utilizada por elas para 
consumo da fitoterapia. O modo de preparo mais frequente é a infusão e o segundo 
modo, a decocção: “Ah, o jeito que eu mais faço chá é fervendo a água e colocando as 
folhas dentro, mas não sei se faço certo. Quando a planta tem que ferver com a água e 
quando só tem que colocar depois que a água já ferveu” (Participante 5). Esses 
processos de preparo foram relatados como mais utilizados em trabalhos semelhantes 
(REZENDE, COCCO, 2002; ARNOUS et al., 2005; PASA et al., 2005; AZEVEDO, 
KRUEL, 2007; VEIGA JUNIOR, 2008; BRASILEIRO et al., 2008; SILVA et al, 2012; 
PEIXOTO, COSTA, MARISCO, 2015).   
A prática crescente e por muitas vezes indiscriminada da utilização de plantas 
medicinais exige a imposição de ações que orientem a população no sentido de educá-la 
quanto ao uso correto, pois essas plantas podem ocasionar problemas quando mal 
ministradas. A orientação sobre as melhores formas de preparo das plantas medicinais é 
de extrema importância, não somente para garantir a presença do princípio ativo, mas 
também para evitar intoxicações (MAGALHÃES-FRAGA, OLIVEIRA, 2010; LOPES 
et al 2015). 
As experiências e vivências em se tratando de plantas medicinais e fitoterapia 
trazidas pelas participantes foram imprescindíveis para o planejamento da segunda parte 
interventiva (orientações e informações). Foram realizadas rodas de conversas 
educativas em saúde (Figura 1) com o intuito de orientar as participantes quanto às 
possíveis interações e os riscos que as plantas medicinais e os fitoterápicos podem 
oferecer quando utilizados de forma indevida. As participantes aprenderam a identificar 
e diferenciar espécies vegetais conhecidas pelo mesmo nome popular e receberam 
indicações de usos, formas de preparo, cuidados na identificação botânica das plantas, 
procedimentos de coletas, higienização, secagem e armazenamento e contraindicações 
das plantas medicinais. As ações foram desenvolvidas de modo a valorizar e 
sistematizar os saberes das participantes. 
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Figura 1. Educação em saúde com o grupo de convivência no CRAS 
 
 
Para o repasse das informações, os mediadores optaram por utilizar uma 
linguagem de fácil compreensão, evitando palavras técnicas e científicas. Fazenda 
(2005) considera importante o conhecimento popular que, ampliado através do diálogo 
com o conhecimento científico, adquire uma dimensão libertadora, possibilitando o 
enriquecimento da relação vivencial com o outro e com o mundo. 
De acordo com as participantes, as oficinas e rodas de conversa contribuíram ao 
orientá-las quanto as possíveis interações medicamentosas entre plantas 
medicinais/fitoterápicos e fármacos convencionais: “Eu não sabia que era perigoso 
misturar as plantas com os remédios que o médico passou” (Participante 6). As plantas 
medicinais e medicamentos fitoterápicos podem apresentar reações adversas mediante 
seus próprios constituintes fitoquímicos e também uma cadeia de interações com outros 
medicamentos ou alimentos. Os fatores estão relacionados com diagnósticos errôneos, 
identificação botânica incorreta, superdose, inefetividade terapêutica e reações adversas. 
Além disso, o uso desses produtos pode comprometer a eficácia de tratamentos 
convencionais, por reduzir ou potencializar seus efeitos (BALBINO, DIAS, 2008; 
VERRENGIA et al, 2013;). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Compreende-se que a educação em saúde, voltada às necessidades de grupos 
específicos, facilita o acesso e a utilização dos serviços de saúde. Sendo assim, é 
necessário adaptar uma dinâmica socioeducativa e facilitadora de trabalho para a 
realidade da comunidade local e investir na capacitação dos profissionais de saúde sobre 
o modo de vida, cultura local e os problemas de saúde que mais prevalecem na 
comunidade. Com isso, garantindo o acesso seguro de informações para o uso racional 
das plantas medicinais e fitoterápicos.  
O projeto de extensão “Formação Básica em Fitoterapia, Aromaterapia e 
Alimentação Saudável na Atenção Primária à Saúde” permite que os discentes e 
profissionais da saúde ligados ao PREMSAF fortaleçam a relação com a comunidade e 
atuem na divulgação e orientação correta das plantas medicinais e da fitoterapia em 
outros dispositivos sociais no território da Estratégia Saúde da Família. Essa 
convivência com a comunidade, que aconteceu durante 6 meses, permitiu trocas de 
conhecimentos e experiências e levou os envolvidos a evidenciar, refletir e discutir 
sobre desejos relacionados aos cuidados com a saúde. 
A valorização dos conhecimentos populares sobre fitoterapia e plantas 
medicinais potencializa a comunidade em direção à emancipação social e cultural. A 
validação dessa prática é de extrema importância para garantir a segurança e eficácia de 
sua utilização como terapia integrativa e complementar e para fortalecer a política dos 
profissionais e usuários dos serviços de forma crítica, participativa, interdisciplinar e 
intersetorial, como parcerias entre unidades de Estratégia Saúde da Família, Centros de 
Referência de Assistência Social e Universidade, visando a criação de uma rede de 
conhecimento para melhorias nas condições de promoção de bem-estar e saúde da 
comunidade. 
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